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de de si mesma. Basta a cada dia

seu mal.

CAPITULO VII.

"VTAO julgueis, para que não sejais

-1M julgados.

2 Porque com o juizo que julgardes,

«ereis julgados ; e com a medida que

medirdes, vos tornarão a medir.

3 E porque attentas tu para o arguei-

to que está no olho de teu irmão, e

não enxergas a trave que em teu olho

está.

4 Ou como dirás tu a teu irmão : de-

L\a-me tirar de teu olho o argueiro ;

e eis aqui huma trave em teu olho .'

5 Hypocrita, tira primeiro a trave de

teu olho, e então attentarás em tirar

o argueiro do olho de teu irmão.

6 Não deis as cousas santas aos cães,

nem lançeis vossas perolas dianto dos

porcos, para que por ventura com seus

pés as não pisem, e virando-se vos

despedaçem.

7 Pedi, e dar-vos-hão ; buscai, e

achareis ; batei, e abrir-vos-hão.

8 Porque qualquer que pede, recebe;

e o que busca, acha; e ao que bate,

se lhe abre.

9 E qual de vós he o homem que

pedindo-lhe seu filho pão, lhe dará

numa pedra 1

10 E pedindo-lhe peixe lhe dará hu

ma serpente 1

1 1 Pois se vós, sendo mãos, sabeis

dar boas dadivas a vossos filhos ; quan

to mais dará vosso Pai. que está nos

ceos, bens aos que lhos pedirem.

12 Por tanto tudo o que vós quizer-

des que os homens vos fação, fa/fi

lhes vós tambem assim, porque esta

he a lei e os prophetas.

13 Entrai pela porta estreita : por

que larga he a porta, e espaçoso o ca

minho, que leva á perdição ; e muitos

são os que por elle entrão.

14 Porque estreita he a porta, e aper

tado o caminho, que leva á vida : e

poucos ha que o achão.

15 Porem guardai-vos dos falsos Pro

phetas, que vem a vósoutros com ves

tidos de ovelhas,' mas por dentro são

lobos arrebatadores.

IH Por seus frutos os conhecereis.
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Por ventura colhem-se uvas dos espi

nheiros, ou figos dos abrolhos?

17 Assim toda boa arvore dá bonsfru-

tos : mas a má arvore dá mãos frutos.

18 Não pode a boa arvore dar mãos

frutos : nem a má arvore dar bons

frutos.

19 Toda arvore que não dá bom fruto

se corta, e se lança no fogo.

20 Assim que por seus frutos os con

hecereis.

21 Não qualquer que me diz; Se

nhor, Senhor, entrará no Reino dos

ceos : mas aquelle que faz a vontade

de meu Pai que está nos céos.

22 Muitos me dirão naquelle dia :

Senhor, Senhor, não prophetizamos

nós em teu nome ? e em teu nome

lançamos fora os demonios? e em teu

nome fizemos muitas maravilhas?

23 E então claramente lhes direi :

nunca vos conheci : apartai-vos de

mim obradores de maldade.

24 Por tanto qualquer que me ouve

estas palavras, e as faz, compara-lo-

hei ao varão prudente, que edificou

sua casa sobre penha.

25 E desceo a chuva, e vierão rios,

e assoprárão ventos, e combaterão

aquella casa, e não cahio, porque es

tava fundada sobre penha.

26 Mas qualquer que me ouve estas

palavras, e não as faz, oompara-lo-hei

ao varão parvo, que edificou sua casa

sobre areia.

27 E desceo a chuva, e viérão rios,

e assoprarão ventos, e combatérão

aquella casa, e cahio, e foi grande sua

queda.

28 E aconteceo, que acabando Jesus

estas palavras, pasmou a multidão de

sua doutrina.

29 Porque os ensinava como tendo

autoridade, e não como os Escribas.

CAPITULO VIII.

E DESCENDO elle do monte, o se-

guio huma grande multidão.

2 E eis que veio hum leproso, e o

adorou, dizendo : Senhor, se quizeres,

bem me podes alimpar.

3 E estendendo Jesus a mão, tocou-

o, dizendo ; quero, seja limpo : e logo

de sua lepra ficou limpo.


